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Os projetos de extensão oferecidos pela Faculdade de Educação Física (FEF) 

da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) propiciam ao discente um 

primeiro contato com a prática profissional, bem como prestar um retorno a 

comunidade através do oferecimento de diversas modalidades esportivas e 

práticas corporais e culturais para diferentes faixas etárias. O projeto Escola de 

Esporte Coletivos entra nessa ideia a fim de propiciar um espaço de práticas de 

modalidades esportivas coletivas através de um ensino que não as reduza a 

uma série de ações mecânicas, mas sim focado no indivíduo que a compõem. 

Desse modo, os discentes bolsistas atuam dentro do projeto enquanto 

monitores das diversas turmas oferecidas; tendo como responsabilidade 

elaborar e atuar no oferecimento das aulas. Para tal, utilizamos de discussões 

teóricas baseadas em autores e leituras realizadas no Grupo de Estudos e 



Pesquisas em Esportes e Humanidades (GEPEH) e encontros semanais para 

compartilhamento de experiências. 

Dentre as 24 turmas oferecidas hoje dentro do projeto temos o Esportes 

Coletivos para pessoas trans, cuja turma é formada somente por indivíduos 

trans  (pessoas de identidade de gênero trans masculina, trans feminina ou não-

binária) com diferentes níveis de experiência e habilidades nos esportes (sejam 

eles coletivos ou não), em sua maioria jovens (numa faixa etária entre 20 e 30 

anos de idade). O objetivo geral da extensão em destaque é promover a 

vivência de diferentes esportes coletivos de maneira democrática e inclusiva, 

por meio de uma prática lúdica, mas sem deixar de trabalhar fundamentos 

técnico-táticos e o princípio da transferibilidade de habilidades dentro dessas 

modalidades. Já numa visão mais específica de objetivos, a extensão busca 

oferecer um ambiente de prática esportiva na qual as pessoas sintam-se 

acolhidas e estimuladas positivamente, desenvolvendo um espaço seguro e de 

sociabilização, propiciando identificação com o grupo e liberdade para se 

portarem de acordo com suas identidades de gênero sem medo de sofrerem 

discriminação/transfobia. Atualmente nos encontramos no segundo semestre do 

oferecimento dessa turma, mas o retorno da comunidade de alunos do primeiro 

semestre de 2024 já se mostrou extremamente positivo com relatos que 

demonstram a importância de fomentar espaços seguros para grupos 

específicos, onde se sintam representados e livres do risco de sofrer qualquer 

discriminação; além de ressignificar experiências (principalmente em contexto 

escolar) negativas em ambientes de práticas esportivas e/ou de atividades 

físicas. Quanto aos discentes, além do projeto contribuir para o 

desenvolvimento da prática profissional destes, como descrito previamente, 

possibilita que eles lidem com grupos específicos que estão cada vez mais 

presentes em nossa sociedade e requerem práticas pedagógicas adequadas 

por parte do profissional a depender de seus contextos, principalmente se o 

futuro profissional em questão for uma pessoa cisgenero. 
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